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PREFEITO 
MUNICIPAL 

Por decreto de 24 do cor- 

rente, foi nomeado, em co- 

missão, para exercer o car- 

go de Prefeito Municipal de 

Mogi-Mirim, o Sr. Farma- 

cêutico PEDRO FERREIRA 

ALVES, l.o cscriturário do 

Gabinete de Investigações 

da Policia de S. Paulo. 

Como temos escrito em 

diversas edições, desde 10 

de abril aguardava se o 

preenchimento da vaga de 

Prefeito e só agora foi pos- 

sível ao Governo efetiva- 

la, embora muitos tenham 

sido os candidatos apon- 

tados. 

A nomeaçAo do Sr. Pedro 

Ferreira Alves foi recebida 

pelo povo cora manifesta- 

ções de viva simpatia, por- 

que trata se de represen- 

tante de antiga e tradicio- 

nal familia raogimiriana e 

êle próprio é natural dêste 

município, o que nos leva a 

depositar confortadora con- 

fiança na sua atuação. 

O Sr. Pedro Ferreira Al- 

ves, durante dez anos, fôra aqui 

estabelecido cora a Farmácia 

Nossa Senhora da Conceição, 

depois, gerente, por 5 anos, do 

extinto Banco Agrícola. 

Em 1926, eleito vereador e, 

no mesmo ano, seus pares colo- 

caram-no na Prefeitura Munici- 

pal, desempenhando tais fun- 

ções naquele exercício. 

Embora há muitos anos au- 

sente, o Sr. Pedro Ferreira Al 

ves, como todos ps bons raogi- 

mirianos, jamais se desinteres- 

sou pela sua terra e agora que 

mereceu a confiança do Sr. In 

terventor Federal para dirigir 
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novamente os destinos de Mogi- 

Mirim, saberá ungir-se de dedi- 

cação, de patriotismo e de cora- 

gem, para enfrentar e resolver 

os múltiplos problemas que aí 

estão, latentes exigindo o con- 

curso enérgico e decisivo de um 

homem de ação, para pronto an- 

damento. De determinação positi- 

va o franca éo momento que atra- 

vessamos ; eficiente deverá ser 

o trabalho em prol do nosso mu- 

nicípio, porque aqui tudo con- 

corre para o êxito dessa missão ; 

povo ordeiro, progressista e la- 

borioso ; Prefeitura em ótimas 

condições financeiras ; campo 

largo e vasto para iniciativas 

louváveis — Mogl-Mirim espe- 

ra muita cousa util para seu 

maior engrandecimento. 

Além dos cuidados a serem 

dispensados à cidade, sempre 

exigindo as atenções do Chefe 

do Executivo, é imprescindível 

que o novo Prefeito volte tão 

logo suas vistas para os distri- 

tos, a fira de dar a essas parce- 

j Ias vivas do nosso municipio, 

aquilo que êles bem merecem. 

Conhecedores da atividade, 

das belas qualidades de carater 

que exornam a personalidade 

do novo Prefeito, aqui ficamos, 

como intérpretes das esperan- 

ças do nosso povo, dispostos a 

colaborar com êle na solução 

de tantos casos que preocupam a 

administração. Dando, pois, as 

boas vindas ao Sr. Pedro F. Alves, 

fazemos votos para que, bem ori- 

entado é animado de sadios pro- 

pósitos, se torne o lídimo repre- 

eerftante de nossa terra peran- 

te os altos poderes públicos e as 

justas aspirações de Mogí-Mirim 

não sejam postergadas e sim 

Acolhidas, cora justiça, corno te- 

m s o direito de exigir, porque 

Ôste Município é digno de rece- 

ber as mais carinhosas atenções 

do Governo de São Paulo. 

- ^ i— 

Dr. Eugênio Egas 

Em 15 do corrente venceu mnis um 

ano de vida o ilustre paulista Dr. Eu- 

gênio Egas, representante de nume- 

rosa e ti adicional família dêste Esta- 

do. O venerando contemporâneo, alto 

elemento da sociedade qut- o rodeia, 

foi parlamentar de distinção, sendo 

acatado geralmente pela sua retidão 

de carater. amor aos estudos e dedi- 

caçào às causas de S. Paulo e da Pá 

Iria. Escritor de grande mérito, tem 

sido devidamente considerado nos 

meios inteleluais e festejado nos so 

dalicios de cultura que. com o seu 

nome honrado, elevaram os quadros 

sociais dos seus beneméritos. 

■ ■ i ■■■ i» li i i "i ■■     

«O MEN5ÁRIO» 

No exemplar de maio corrente, está 

estampado o clichê da estátua do 

bravo general Manm-I l uiz »ta Rocha 

Osorio, homenagem, do «Mensáno Po- 

licial vlilitar», do Rio, ao glorioso 

herói de Tuiuti (guerra do Paraguai.) 

A redaç.ào, chefiada pelo valoroso 

chefe Isidro Nunes, presta louvores 

e cumprimentos ao grande presiden- 

te Vargas e a Gaspar Dutra, insignes 

brasileiros, por ocasião dos seus dias 

natalicios. 

Da «Comarca» transcreve «A Can- 

çfto do Expedicionário», de Guilher- 

me de Almeida, seguida de palavras 

que nos penhoram ; e, na sua seçfto 

«Força Policial de S. Paulo», repete 

o que aqui publicamos sôbre o con- 

terrâneo ilustre tenente coronel Ota- 

viauo Gonçalves da Silveira, devido 

á pena de Otávio Cruz, quando, em 

março p. p , completou o bravo mili- 

tar 48 anos de vida. 
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PARA «A CoátAVcCA» 

u IV OM E 
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Para 

O teu nome tâo suave * 

é o doce canto duma ave 

em hinos ao arrebol. 

Teu nome mais me parece 

o sussurro duma prece 

murmurada ao pôr-do-sol. 

Quem, feliz, teu nome ouvira, 

certo diria : há uma lira 

vibrando em suas vogais. 

Até os pássaros, ouvindo 

nome tào terno, tào lindo, 

caiam-se : não cantam mais. 

Teu nome tão meigo e doce 

é delicado, qual fôsse 

um beijo vagando no ar ; 

E direi mesmo éle encerra 

tôda a doçura da terra, 

sonhando sob o luar... 

Quando o pronuncio, amor, 

mil vêzes em riso, em dôr, 

já o repete o coração, 

e dos meus lábios desliza 

como as cantigas de brisa 

no raormaço do verão. 

Vo cê 

Teri nome ! Que impertinência 

até nos livros de ciência 

já m e ponho a escrevê-lo ! 

Tan ,a vez hei soletrado 

e es.tou mesmo embaraçado, 

qua ndo tenho de dizé-lo ! 

E Q uando à noite sózinho, 

pe)4s ruas eu caminho 

cab ffça perdida, ao céu, 

nac rias : vou soletrando 

o U u nome venerando O It* 

lá ú as estréias do céu... 

Mas que milagre estupendo : 

se t c.\ tôda parte vou lendo, 

em !uZes o nome teu, 

entanto, querida, entanto, 

poi magia ou por encanto, 

nin guém o vê : somente eu I 

i: nome de meiguice 

ns um dia subisse 

um astro, em ascenção, 

eu . feliz, inda o teria 

oc ulto nésta poesia, 

oc ulto no coração !... 

\\ 
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'Campinas, maio de 1944 

Ah pudesse eu na hoesia 

pôr a celeste harmonia 

que vibra em o noi ne leu, 

e faria certamente 

a obra mais bela e esplendente, 

que a pena human ^ qscreveu ! 

/ 
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A. FANTINATO NETO 

Campinas assistiu domingo a uma 

brilhante festa de confraternização 

jornalistica, por motivo da inaugura- 

ção do novo prédio do «Diário do 

Povo», o conceituado jornal que tem 

crescido com o progresso daquele mu- 

niciplo —ao qual há prestado eficaz 

cooperação, através de suas colunas, 

sempre francas e abertas—a acalen- 

tar as boas idéias, a apoiar com ele- 

vado patriotismo, as causas nobres. 

Fundado em 1912, por Antônio 

Franco Cardoso, é o «Diário do Povo» 

atualmente dirigido pelo filho e gen- 

ros do veterano jornalista,Srs. Dr. Plí- 

nio do Amaral,Washington A.Cardo- 

so, Benedito Rodrigues dos Santos e 

Dr. Carlos Alberto Ribeiro. A secreta- 

ria da redação está confiada ao jor- 

nalista, Prof. Mario L. Erbolato. 

Comemorando a mudança para as 

novas instalações, o «Diário do Povo» 

clrculou.domingo, em edição especial, 

pom 24 páginas, que trouxeram cola- 

boração dos antigos redatores do jor- 

nal. Em tôdas as páginas foram inse- 

ridas crônicas e trabalhos, que reme- 

moraram fatos ocorridos nos trinta e 

dois anos de existência do tradicional 

matutino, que até domingo se locali- 

sou num velho casarão da rua Lusi- 

tana, esquina C, Bierrenbach. 

A fim de assistirem à inauguração 

do «Diário do Povo», domingo estive- 

ram em Campinas, especialmente con- 

vidados, inúmeros jornalistas de Sâo 

Paulo e de outras cidades do Estado. 

O Sr. Cecil Cross. cônsul norte- 

americano e espôsa, num gesto de es- 

pecial deferência para com o «Diário 

do Povo» foram assistir às solenlda- 

des. 

— 0 novo prédio do «Diário do Po- 

vo» possue dois andares e foi cons- 

truído para as instalações do jornal 

Na parte térrea estão localizadas a 

gerência, gabinete do diretor supe- 

rintendente, arquivo, rotativa e ofici- 

na de clicheria. No andar superior 

há dependências para o direto^, res» 

ponsavel, sala de visitas, amplo salão 

para a redação e a revisão, linotipos 

e tipografia. 

— A solenidade inaugural do novo . 

prédio, á.> 15,30, esteve muito concor- | 

rida. notaudo-se a presença de auto- 

ridades civis, militares e eclesiásticas, 

e dos convidados em geral. 

A bênção ao prédio foi dada por D. 

Paulo de Tarso Campos. Bispo Dioce- 

sano, sendo a seguir a reunião aber- 

ta pelo Dr. Plinio do Amaral, que, em 

nome dos diretores do «Diário do Po- 

vo», pronunciou eloqüente oração, di- 

zendo que a iniciativa de dotar o jor- 

nal com novas instalações era, para 

os seus proprietários, um motivo de a- 

firmaçâo e de fé no progresso de Cam- 

pinas e da imprensa brasileira. O ora- 

dor agradeceu a presença das autori- 

dades e terminou fazendo votos para 

que venha em breve a vitória das Na- 

çâes Unidas. ^ 

A seguir, fez uso da palavra o jor- 

nalista Prof. Mário L. Erbolato, re- 

dator-secretário do jornal, que falou 

em nome doa redatorea e funcionário», 

da administração e das oficinas, rea 

firmando o desejo de todos continua- 

rem a colaborar para que o «Diário 

do Povo» venha a ser, nos dias pre- 

sentes e futuros, o mesmo jornal im- 

parcial e sereno, que há 32 anos ori- 

enta a opinião pública campineira, 

FORÇA EXPEDICIONÁRIA 

Orgulhosas da sua missão e cheias 

de fé na vitória das armas da civili- 

zação e da democracia, desfilaram 

novamente, no Rio de Janeiro, no dia 

24, fÔrças brasileiras que. dentro em 

breve, estarão nos campos de batalha 

empenhadas cora os soldados das Na- 

ções Unidas na luta contra o nazismo. 

Perante, a multidão era delírio cí- 

vico passaram os expedicionários de 

tôdas as armas, que vão defender em 

solo estrangeiro o nome e a dignida- 

de do Brasil. 

O povo, através de todas as suas 

classes, não regateou a sua manifes- 

tação de apreço aos nossos bravos sol- 

dados. numa demonstração eloqüen- 

te de que nesta hora grave do mun- 

do está inteiramente integrado com 

a política de guerra do governo em 

defesa dos sagrados princípios da li- 

berdade e da justiça. 

0 desfile das Fôrças Expedicioná- 

rias Brasileiras na Avenida Rio 

Branco foi, sem dúvida, a mais em- 

polgante e expressiva cerimônia cí- 

vica que a população da I apitai da 

Republica já assistiu. 

DISCURSO DO PRESIDENTE GETULIO VARGAS 

Foi o seguinte o dí«carso proferi-leional oferecida pel 

do pelo Presidente Getulio Vargas, de Janeiro á Fôrça 

no ato da entrega da Bandeira Na- Brasileira: 

á 

♦ 

♦ 

i cidade do Rio 

Expedicionária 

«SOLDADOS DO BRASIL 

♦ 

♦ 

Chegou a grande hora de honrar a Pátria. Agredidos insólita e 

^ brutalmente, vamos vingar o sangue dos nossos patrícios, soldados e 

$ civis, mulheres e crianças barbaramente massacrados pelos navios pi- 

4 ratas dos paise- nazistas. Felizmente, ainda desta vez fazemos a guer- 

1 ra iusta —a guerra dos povos pacíficos, ofendidos na sua dignidade, 

4 reagindo contra agressores,—é isso que ensina a tradição dos uossog 

4 maiore-, é isso o que aprendemos sôbre as guerras em que e-tivemos 

* empenhados. Desde as primeiras invasões estrangeiras, quando ainda 

^ colonia, nunca nos faltou a coragem e a tenacidade para nos defen- 

# der. Depois, e em tôias as circunítãacias, revidamos sempre aos gol- 

J pes que uos eram vibrados, reagimos sempre á cobiça alheia, fizemos 

t sempre tremular alto nos topes dos mastros o sagrado pavilhão auri- 

4 verde. Agora, mais do que nas campanhas vitoriosas do passado, cum- 

J pre-nos agir com o heroísmo sereno dos fortes. O inimigo de hoje é 

^ mais audaz mais poderoso do que todos os outros que temos eufren- 

4 tado. Por isso m^srno, cora os nossos valentes aliados, resolvemos 

J combate-lo na sus própria fortaleza. Fostes escolhidos para essa glo- 

4 riosa tarefa, honra excepcional que a Pátria vos confere, e ireis parti- 

4 cípar de operações militares que exigem o máximo do preparo e de- 

J nodo, formando a vanguarda dos nossos bravos combatentes, enquan- 

4 to o povo brasileiro, que agora vos aplaude, continuará entregue ao 

4 trabalho, confiante no vosso destemor e na vossa firme decisão de ven- 

J cer. Pela primeira vez em quatro séculos de história votados ás artes 

4 da paz, e só em revide fazendo a guerra, vamos lutar noutro couti- 

4 nente, 0 nosso Exército, que se cobriu de louro* em feitos memora- 

J veis, atravessará os mares para defrontar um iuimigo tenaz e perigoso. 

$ O Exército de Oaxiaa e Osorio, de Porto Alegre e Sampaio, de Floria- 

^ no e Carneiro, provará as suas novas armas e a sua bravura tradicio- 

X uai nos campos da Europa. O espírito americanista que preside as 

nossas determinações é o da restauração dos valores humanos, é o da 

a liberdade e da justiça. Não esqueci, nem poderei esquecer jamais, o 

* entusiasmo, a chama cívica que ardia na exaltação e nas vozes do 

4 nosso povo quando pedia a guerra ao agressor. Chegou o momento de 

4 transformarmos em atos os sentimentos de repulsa e indignação. Para 

J tanto nos preparamos, repelindo os ataques traiçoeiros do Inimigo e 

a adestrando-nos no uso dos modernos instrumentos de guerra. Estareis 

4 tão bem armados e supridos como qualquer dos melhores soldados em 

^ luta. Com o vosso ânimo varonil e as vossas excelentes condições de 

<r disciplina, treino e armamento, a Nação permanecera confiante por- 

♦ que sabe que desempenhareis corajosamente a vossa missão. 

♦ SoMado expedicionário : Traoquilizai-vos quanto ao futuro. 

• < I TTff; * ^ * 2*í." * vi Q tt - yj i, " i t i 7* ?*" "• -TX • r v* s j. - y - "l - 

1 % lul&cIflU itUitii timiã(ià& parti que ciada Vu* ft&ice. Oi 

^ sos entes queridos—espôsas. mães, noivas, filhos -aguardarão 

e fiantes o vosso retorno e estarão amparados pelo Govêrno, pelo 

4 bil que cumpre lealmente o seu dever e, ao lado de poderosos aliados, 

^ irá ganhar, com o esforço e intrepidez da sua juventude, lugar con- 

4» digno na comunidade das nações civilizadas. A Pátria tudo espera de 

^ vós e orguiha-se da vossa coragem, da vossa dedicação. Que a benção 

^ de Deus vos acompanhe, como vos acompanham os nossos espíritos 

4 e os nossos cot ações, até o regresso cum a vitoria. Em qualquer cir- 

^ cunstan?ia, cm meio às dificuldades próprias dessa jornada heróica, 

b mbrai-vos sempre que defeudeis uma tradição, uma Bandeira e 

4 um nome — BRASIL». ^ 
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vitoriosa empiê a jornalística, o nos 

o cordial abraç . 

• * ♦ 

EXPRESSIVA CARTA 

DO SR. F. CARDONA 

Ao vr. Washington Cardoso, 

dirigiu, o Sr. Francisco Cardo- 

na, fundiJor de «A Comarca», a 

seguinte carta : «Renovo cum 

priraentos aos prezados confra- 

des, condutores do «Diário do 

Povo» — raanifestando-lhes o 

opinião que. domina é sem- 

re intolerante, ainda quando se 

recomenda por muito liberal. 

Correio Paulistano 

Sob a p-esidêucia do Dr. Rb y Gha- 

ves, e>teve reunida no dia 22 h D<re- 

itoria d-» « orr.do PauliMan » na Ch- 

mal, comparecendo o Dr. CtríUo Ju- 

ior, diretor do jornal, e muitos acio- 

istas. Entre varias deliberações de 

; ^ ,i «íJterêsse da emprèsa. foi nomeado 

meu 9»neei o contentamento pela . gerente da folha o Sr. José Fernandes, 

vitoriosa marcha em que vão, 1 fWtejado jornaliata que de longn da- 

galhardcmente, sua Emprês»L^3|||MÉlHBlÉflM|MH| 

8<guindo as mesmas diretrizes traça- 

d - sen fundador, o jornalista 

A&iôuio Franco Cardoso. 

^fypois, foi inaugurado na sala de 

reda« .à0 0 retrato do fundador do jor- 

o'*!» «endo feito uso da palavra, num 

e brilbantisfímo discurso, 

0 m mho colega de impren-^, Piof 

Jtsé Vilageliu Neto 

1 .'/.eram se ouvir ainda, os Srs. 

Pr<)f. Nelson Oim-gna. redator chef»' 

<1" •CDrreio Popular»; Dr. Eduardo 

1 e egnni pela A PI ; Dario de Barros 

pe a API8P ; Mohés Tulmann Neto, 

pH» Sindicato dos Jornalistas de São 

1 Hul b ; Najar Chada, pelos jornalis- 

taí\ d o interior ; Nelson Pesciota. sau- 

dajQd o 0 Sr. Cecil Cross e, encerrando 

a i eunião, o Sr. Joào Rodrigues Serra, 

pr*esldente da Associação Campineira 

d^ Imprensa. 

Todos os discursos foram Irradia- 

( 0 8 pela P. R. C.-9f Radio Educadora 

Campinas, 

-. A ComnrcB. eMeve preícnte, na, 

feita, inaugurai,, pelo no,,o redator 

^'t. Francisco Piccolominl, «^tie tnin- 

,fDui representou a firma Pacmi & «'»- 

c( »lomini e o Sr Francisco Cardonn, 

- Aos prezados colegas do «Diário 

''D Povo», seus atuais proprietários e 

redatores, enviamos cumprimentos 

I 'da ioauguração de suas modernas 

'^atalttções e ho venerando Gardosi- 

noo, alma, cérebro e coração dessa 

e o seu Jurual, rumo ao fim co- 

limado, e, de novo, apresento- 

lhes bons desejos, pela saúde e 

bem estar de cada ura de vós : 

Paz e Prosperidade ! no Lar e 

no Trabalho, para que ao 

mado Cardosinho sejam gratos 

os dias que atravessa êle, com 

ânimo forte, resoluto, no enca- 

rar o futuro que, almejo-lhe, seja 

bem longo, suave e premiador 

das qualidades elevadas que 

exornam o seu carater. 

Sigam, Prezados e Bravos co- 

legas—o Cardosinho, a sua tri- 

lha, os seus exemplos de amor 

ao trabalho e de bondade, mo- 

déstia a par da altivez, e terão 

conquistado mais louros ao no- 

me do ótimo jornal que estào o- 

ferecendo ao povo paulista, em 

beneficio do País e da cidade, 

onde está essa tenda de labor, 

hoje em rumores festivos. 

Estas lindas significarão a 

minha presença á reunião dos 

colegas campineiros, para a 

inauguração do novo edifício do 

«Diário». Assim, extendo meus 

agradecimentos aos dignos ope- 

rários da imprensa pelo envio de 

honroso convite á assistência. 

F. CARDONA 

Mogi Mirim, 20 de maio de 1944» 

Bibelôs, trabalhados era bambus fi- 

nissimos : -Caravelas, juucos. velei- 

ros, etc. Yeode-se na Casa Cardona. 

m lidando, com grande êxito, 

na imprensa do interior, notadamea- 

«.e no «Correio da Noroeste», do Bau- 

rú, dirígiado-o por longos anos e ele- 

vando-o no conceito geral, especial- 

mente naquela zona paulista, onde s 

orientação dê-se jornalista conseguiu 

notável prestigio, graças á retidão 

dos seus atos e alto critério ao tratar, 

com independência e energia dos ne- 

gócios de interêsse público, do pro- 

gresso do E>iado, 

O Sr. José Fernandes veio. assim, 

ocupar a vaga do superintendente do 

«Correio» — deixada pelo Dr. Antônio 

M. de Oliveira César, que se retira do 

posto, por necessitar de dedicar-se 

aos seus vultosos trabalhos de advo- 

cacia. A sua ação por vários a tos no 

cargo que ora deixa, foi das mais 

profícua*, 

O Sr. José Fernandes é antigo mem- 

bro do Conselho Deliberativo da A 

l'. I., tendo sido, ainda, secretário do 

Congresso dos Jornalistas de que re- 

sultou essa associação. 

— Resolvida a criação do lugar de 

»ub-diretor do jornal, foi couvidado 

para preenche-lo o Dr. Péricles Eugê- 

nio da Silva Ramos, assim elevado 

(após exercer, por algum tempo, a se- 

cretaria do «Correio Paulistano»), a 

seu sub-diretor. É personalidade dai 

mais brilhantes do meio jornalístico 

paulistaúo. Não obstante muito jo- 

vem, a saa inteligência, probidade • 

capacidade de trabalho lhe grangea- 

ram, desde logo, uma reputação mul- 

to firme, que aumenta à proporção 

que as suas qualidades são reveladas, 

A Comarca» cumprimenta o» 

prezados colegas, chamados aos pos- 

tos de grande destaque na vida do 

'orrelo» e felicita a Emprôsa respe- 

tiva pela acertada escôlha dêsses ele- 

mentos—ótimos para o desenvolvi- 

mento do programa do orgão decano 

da Imprensa Paulista. 
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QUESTIÜNCULAS DE LÍNGUA PORTUGUÊSA 

  ❖   

"Do melhor grado dou do que tenho, se há 

realmente quem tenha menos do que eu" 

(Cândido de Figueiredo). 

ERROS E DÚVIDAS DE LINGUAGEM 

CHEGUEI NA ESCOLA ATRASADO—Nào está bem. Diga-se: «Che- 

guei à escola atrasado»—Há verbos que dão idéia de movimento, como 

«chegar», «vir», «ir etc. Quando o leitor usar algum dêsses verbos de mo- 

vimento, nào deverá esquecer-se de que a palavra que deve empregar de- 

pois deles é A, e não CM : «Cheguei AO circo antes da hora», e não «Che- 

guei NO circo antes da hora» —«Fui (do verbo «cir») AO Cinema Ipiranga», 

e não «Fui NO Cinema Ipiranga»—«Vim A São Paulo passear», e nào «Vim 

CM São Paulo passear». 

YANKEE—Este vocábulo, que significa o mesmo que norte-ameri- 

cano, deve escrever-se «ianque», forma aportuguesada. 

PARTI A MAÇA EM METADES IGUAIS—Há êrro neste modo de 

dizer. Uma vez que «metade» significa cada uma das partes iguais de de- 

terminada coisa, dizer «metade igual» é dizer uma redundância. Pode-se, 

dizer «Parti a maçã em duas partes iguais» ou «Parti a maçã pela metade» 

mas nunca «em metades iguais». 

VEZ—Costuma-se, de vez em quando, escrever esta palavra com s. 

Não se justifica essa grafia. «Vez», com z, e não com s, é como se deve 

escrever. No plural faz «vêzes», com acento circunflexo sôbre ò primeiro c. 

CHAMAR—No sentido de «apelidar», usa-se dêste verbo da maneira 

seguinte: «Chamei o menino de bôbo»—«Chamei ao menino de bôbo»— 

«Chamei-lhe bôbo»—«Chamei-lhe de bôbo». De qualquer modo que se 

diga, a expressão está certa. 

À CAVALO—Ê êrro grave acentuar o a antes de palavras masculi- 

nas. Escreva-se : a cavalo, a critéfío de..., a juízo de   a bordo etc. Exem- 

plos : «Nào sei andar a cavalo», e não «à cavalo»—«Isto fica a critério do 

árbitro», e nào «à critério»—«Será convocado a juízo da Diretoria...», e 

nào «à juízo»—«Encontrava-se êle a bordo», e nào «á bordo» etc. Como re- 

gra geral, deve o leitor lembrar-se sempre de que «antes de vocábulo 

masculino» nào se acentua a palavra a, conforme os exemplos acima. 

Todavia, acentua-se na expressão «Escrevi uma carta à Rui Barbosa», 

quando queremos dizer que a carta foi escrita da maneira como Rui Bar- 

bosa escrevia cartas. Outros exemplos : «Usar bigode à Hitler»—isto é, 

usá-lo à maneira do Chanceler alemão.—«Vestir-se à Luís XV», quer dizer, 

vestir-se como se vestia o Rei Luís XV. Em conclusão : acentua-se a letra 

a antes de vocábulo masculino (Rui Barbosa, Hitler, Luís XV, por exem- 

plo), quando subentendemos a palavra «maneira», que vem oculta. «Escre- 

ver à Rui» é o mesmo que «Escrever à maneira de Rui». Fora dêsses ca- 

sos, antes de palavra masculina não se acentua gràficamente a letra a. 

AUSTERO—Pronuncie-se «austéro», com acento tônico na sílaba té. 

ACÊRCA DE—Ao lado desta expressão, encontramos também «cêr- 

ca de». Ambas se chamam «locuções prepositivas». Mas, o nome delas não 

importa ; o essencial é conhecer o emprêgo de uma e de outra, «Acêrca 

de» significa «sôbre», «a respeito de», como por exemplo : «Falei acêrca 

de sua vida durante meia hora», isto é,—«Falei a respeito de sua vida... etc.» 

«Cêrca de» eqüivale a «aproximadamente» : «Ganhei cêrca de cem cruzei- 

ros», isto é, «Ganhei aproximadamente cem cruzeiros». 

ANTIDILUVIANO—Nào está certa esta palavra. Diga-se «antedilu- 

víano». A palavra «ante» significa «antes». Portanto, aníediluriano vem a 

ser : «de tempos anteriores ao Dilúvio». «Anti» quer dizer «contra», como 

por exemplo «anticristào», que eqüivale a «contra Cristo», ou contra os 

princípios da doutrina cristã. Deve o nosso leitor tomar bastante cuidado 

para nào confundir «ante» com «anti». Repetimos: o primeiro significa 

«antes», «anterior» ; o segundo é o mesmo que «contra», «contrário». Am- 

bas essas palavras recebem o nome de «prefixo». 

AO INVÉS DE—Assim se escreve esta locução : «invés», com I no 

início e s no fim. Significa : «ao contrário de». Quando queremos dizer «em 

lugar de», a expressão adequada é «em vez de», e nào «ao invés de», 

ÀS DEZ .HORAS—Deve-se acentuar o a (ou «as») que vem antes do 

número de hora, como nessa expressão. Assim, escreve-se : à uma hora, 

às duas horas, às três horas etc. Também se acentua em «Àquela hora...». 

BOA—Não se acentua gràficamente esta palavra : «boa», e não bóo, 

como se lê em tôda parte. Com acento ou sem êle, ninguém lerá senão 

«boa». Como regra geral, convém o leitor saber que tôdas as palavras ter- 

minadas em—oa, com acento tônico no o, não devem ser acentuadas grà- 

ficamente. Assim, escreva : «leoa», e .não leôa — «garoa», e nào garôa— 

«enjoa», e não enjoa etc. etc. 

Iiiscreri-se no «Curso de Português por Correspoudéieii» 

(da Revisora Oramatical) > Dirigido pelos professôres Ernani Calbucd cValdomiro Brandio Machado 

Rua 7 de Abril, 34-4» andar-Salas 404-407-Telefone 4-2974-SAO PAULO 

LAVRADORES 

Para as suas culturas, 

prefiram os afamados 

Adubos 
SERRANA 

>1 

Representante : —Orivaldo Beruarde» de Oliveira 

Escritório : — Rua Chico Venâncio, n. 10 — Telefone, 32 i 

ictti; o Sr. Mário Soares de Almeida, 

de S. Paulo ; D. Geralda, espôat do 

Sr. Joào Batista Leíster, de Con». 

Laurindo ; o Sr. João Marques Reis ; 

 *  

i 

Aurora Bergo Morais 

Faleceu no dia 19. em Posse de Res- 

saca. com a idade de 43 anos. a Sra. 

D, Aurora Bergo Morab, enfermeira 

da Clinica Dr. Alcindo Soares, filha 

do Sr. Ferrucio Bergo e de D. Anto- 

nieta Bergo. casada com o Sr. Durval 

Barbosa, em primeiras núpeias e e 

segundas com o Sr. Joáo Alberto de 

Morais. Deixa uma filha : D. Maria 

Antonieta. casada com o Sr. Tabajara 

Leite Aranha. Deixa ainda os seguin- 

tes irmãos ; D. Alzira viuva do prof. 

Sebastião de 4tmeidn ; Al lio 

Bergo faiuiaréuitco e «ub-prefeiu 

canado C«'UI L) Olgt Lu»'h"-', agen- 

te do Uorreio de Posm ; D . Dur 

vai, médico e industrial, canad'» com 

D, Silvia Luche«i; Dr, Eduardo, mé- 

dico e industrial; Colina, casada com 

o Sr. Luiz Paterno Júnior ; Maria, 

solteira. Deixa duas netinhas : Clari- 

ce e Cibele. 

O scpultamento deu-se no dia se- 

guinte, ás 15 horas, com enorme 

acompanhamento, tendo «ido depo- 

sitada sôbre o e»quífe uma rica 

coroa de flores naturais, oferecida pe- 

lo Departamento Feminino do Sin- 

dicato das Enfermeiras, de Campinas. 

—A família Bergo, nossas condo 

lências. 

»r\ '[aí7\#Í\O»• rV' 1% tfV*7\ T^'T* 

SI — 

Si podes suportar as tuas dôres, 

ostentando um sorriso no semblante ; 

Si da vida ao singrar o mar de agrôres, 

teu coração palpita confiante ; 

Si, a despeito de infindos dissabores, 

tens o desejo de seguir avante ; 

Si nào te abates ante os extertores 

dos sonhos que alimentas anelante ; 

Si podes enfrentar a luta insana, 

afastando os maus dias da memória ; 

Si não te curvas á opulencia humana. 

nem almejas no mundo honra a glória ; 

Então deixa que a alma carne ufana 

Já tens a palma da maior vitória ! 

Felipe de Menezes Júnior 

vy 'vyyy 

Banco Moreira Sales 

Recebemos da agência local 

do Banco Moreira Sales S. A., o 

balancete encerrado em 29 de a 

bril, dêsse conceituado estabele 

cimento de crédito, abrangendo 

a Vi atriz e todos os seus depar 

lamentos. Agradecemos. 
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Movimento Paroqaial 

DoKulny» de Pentecentes 

O ESPIRITO SANTO 

(». JOÃO, CAP. 15) 

daquele tempo ; Disse Jesus 

fios seus discípulos: «Se alguém 

me ama. guardará a minha pala- 

vra, e meu Pai o amará, e vire- 

mos a éle, e faremos nele morada. 

Aquele que não me ama, n&o 

guarda as minhas palavras. Ora 

a palavra que tendes ouvido não 

é minha, mas de meu Pai, que 

me enviou. Estas coisas vos te- 

nho dite, permanecendo convos- 

co. Mas o Paráclito, o i^píríto 

Santo, que o Pai há de enviar 

em meu nome, êle vos ensinará 

tôdas as coisas, e vos fará lem- 

brar tudo o que vos tenho dito. 

A paz vos deixo, a minha paz vos 

dou ; não como a dá o mundo, eu 

vô-la dou. Não se turbe o vosso 

coração, nem se assuste. Ouvistes 

que eu vos disse ; Vou, e venho a 

vós. Se vós me amasseis, certa- 

mente folgarieis de en ír para o 

Pa-, porque o Pai é maior do que 

eu. E eu vô-lo disse agora antes 

que suceda, para que, quando 

acontecer, o creiaig. Já não fala- 

rei muito convosco, porque vem 

o príncipe tíôste mundo e sôbre 

mim, porém, não tem poder al- 

gum ; mas isto acontece para que 

o mundo conheça que eu amo ao 

Pai, e faço o que o" Pai 

me ordenou. 
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As quatro linotipos das oficinas do «Diário do Povo», 

Campinas, vendo se, no primeiro plano, a maior que possue 

«magazines». 

M amlio, Pazinatto 

L^J 

qualquer hora 

residência e consultório A's S.as-feiras, das 13 às 17 horas 

lua Conde Pamaíba. fl-B - Tel. 232 CONCHAL--Buâ 15 tíe NOJÍlIlbrO, fl 

(RifA da Estação) MOtrí-MÍRÍM (ftm frente à Pensão Roncato) 

Registrado no D. E. 1. P. sob o n. 506 

Advertênoia—Alface, agrião, 

tomate quando tiverem de ser 

comidos crus, é sempre melhor 

passá-los, por meio minuto, em 

agua quase fervendo : conser 

varn-se assim os pr incípios nu 

trítivos e morrem os micróbios 

que, por acaso, lhes tenham vin 

do pela rega com água impura. 

Aniversários 

Festejara 

natallcio : 

IlHfl ais um aniversário 

r 

- 

<X;S: 

no dia I4-o Sr. Cristóvão De Vit 

ta, agente fiscal estadual; 

: 

v 

m 

m 

i 

í**': <• 

£ 

o Dr. José Carlos de Ataliba Noguei 

ra, advogado, e professor da Facul- 

dade de Direito da Universidade de 

8. Paulo ; a prof. a D. Agostinha Si 

mõea de Lima ; profesgora D. Adal 

giga, esposa do Sr. Antônio Tavarei 

Bueno ; o jovem Geraldo, filho, do Sr. 

Jcsé Franco de Imelda, de Pau d' 

Aluo ; a senhorinha Lourdes filha do 

Sr. Domingos Trentím | 

"coi" -if- 

Pedro Menuzzo, de Poise ^ a 

rínha Egidia de Faveri, de Ar u N* 

gueira; D. Aurora, espôsa d' 82 

Alonso Martinez, de S. Paulo o >«*. 

Joào B. Péres Marques, de G\/ií Kra- 

pes ; o Sr. Venâncio Ferreira A. ve», 

de Santos ; a menina Maria, 1. 1 «a do 

Sr. José Assenço, de Mogí-Gua l?u ; * 

menina Janete, filha do Si José 

Guardia, de S, Paulo ; a »enl o® nha 

Ruth Maia da Cunha; a meniart Ma 

ria Helena, filha do Sr. Sebastião Oo- 

mingues do Amaral, de Catach va ; 

o jovem Fernando Felicio Fole íüü. 

Dia 31 —a senhorinha Seba r na 

Pinto Adorno ; o menino Antôni ) de 

Padua, filho do Sr. Diamantino lias 

Ferreira ; o Dr. Benjamin Cre dia, 

médico em S. Puulo ; a senho inha 

Maria de Lourdes Baron. 

Dia 1 —D. Mercedes, egpôsa d«o Sr. 

Antônio Delfim de Abreu Prac o, dr? 

Andradina ; a senhorinha Jud b 1 De 

Carii, de Mogí-Guaçu ; o Dr. fi ilvít^ 

Domingo, 28—Missas : 6 hs., no A- 

silo, em louvor de São José e S. Ge- 

raldo, ordem de D. Maria Ávila Fran- 

cato ; 7 hs., na Santa Casa, em louvor 

de N. Senhora do Rosário, ordem de 

D. isolina Cardinalli Francioso ; 7 h§., 

no Carmo, em louvor de S. Lázaro, 

promesea do menino Flávío de Jesui 

Brandão ; 8 hs., na Matriz por ãlma 

de Luiz Manãra, ordem de Joié Ma- 
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,lBda;TrnV procísiáo ni 

ina roteíiya na oual é impresso o - Diário do Povo 

cie Campinas, já instalada no prédio novo. 

. •'A VA 1 

no dia 16—o jovem Lázaro Perei- 

ra Lima, do comércio local. 

Festejarão seu natalicio : dia 28-o 

Dr. Matias da Gama e Silva, médico 

moglmiríano, residente no Rio de Ja- 
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e.. a- Plenamente, médico, do Ri I 

neiro ; o jovem Luiz Carlos, filho do 

Sr, José Franco de Almeida. | 

Dia 2—o menino Oscar, âlhfc do Sr. 

□ tônio Leite de Morais : oübr. Oi- 

o Jovem Jo
Sé Vm de Camarífo, da 

sflMCS/A. do -Banco Moreira 

neiro; a professora Maria Iznlfn* 

filha do Sr, José Brandio ; o Sr & 

I ascoli , a senhorinha Regina Chia- 

vegato; o Sr. Alfredo Antônio To 

aíuLrt í' aPÔ ?08
o
emblit 5 ú. Olivia 

Hllotti, esposa do Sr. Aparecido Jo- 

sé Piram, da» Permas de Lindóia ; h 

senhorinha Elza Colombo, de Mogíü 

Guaçu ; ( arlos Norberto, filho do Dr 

Washington Pares, de Jaú. 

Dia 29 a senhorinha Maria ZiMa 

Teixeira de Mogí-Guaçu ; a profe,! 

sora senhorinha Hajdée liana Ma 

Antônio Leite de Morais , v w. 

waldo de Carvalho Castro, Agrônomo 

Regional ; o Sr. Miguel de ' ípveira 

Lima, da fazenda Aurora, de Pal- 

meiras ; a senhorinha lolanda Beuc- 

dini, de Quedes ; o Sr. Pedro Sal ^to; 

a ginasiana Terezinha de Je us, (Lha 

do Sr, Diogo Bueno de Morais ; » se- 

nhorinha Mercedes Aparecida íalln. 

Dia 3—o Sr. Manuel Guardia ; o jo- 

vem José Benedito Fernando, títao do 

Sr, Flávio Gonçalves Leità' ie Res- 

saca; D. Otilia, esposa do hr. Ej auiel 

Coppo, de S. Paulo ; o Sr. An c^eto 

Badan ; o Sr. Dalmo de Pr o; o 

Sr. Ângelo Christofoil ; i 8", £gidio 

Bulgareill; o Sr. José Fe»lpe de ] 

- - 

encerrameato c 5 mês de Maria, 

Segunda-feira, 29-MÍ8ia« : 7,30 hi.. 

por alma de Porcino Oliveira, ordem 

de Heitor de Oliveira Porcino ; 8 hs., 

por alma de Francisca Torrei Lan- 

dre, ordem do Sr. Braz Landre. 

Terça-feira, 30—Missas : 8 hs., por 

alma de José Gazóli, ordem de D. VI- 

lelma Gazóli; 8 hs.. por alma de Bra- 

siliana Ciríno, ordem do sua irmã D. 

Durvalína Cirino, 

Quarta-feira: 31—Missas ; 7,80 hiH 

por alma de D. Antônia Cândida 

Conceição, ordem de D. Ana Gou- 

lart ; 8 hs., por alma de D. Angela 

Ferreira Morais, ordem de Francisco 

Leite Morais. • 

Quinta-feira, I de Junho—Missas : 

7 30 hs,, ã N. Senhora do Sagrado Co- 

ração, em ação de graças, ordem de 

D. Isaura Monteiro Oliveira ; 8 hs., 

mensal da Irmandade do Santíssimo 

Sacramento, com bênção e reunião 

ás 19 horas, no Carmo. Esta missa 

erá por alma de Benedito Pinheiro 

Alves, ordem de D. Maria de Souza. 

Sexta-feira. 2—Missas: 6 hs., no al- 

ar do Coração de Jesüs, na Matriz, 

i" ApoAtoIadu do^ horneo^ ord^tn de 

sebastião Francioso ; 8 h»., do Apo»- 

toUdo das senhoras, era ação de gra- 

das, ordem de D. Leonor Chaib ; 18 

'm., exposição do SSmo. no aliar do 

• ração de Jesús ; 19 horas reza, A 

■eguir, reunião mensal do Apostolado 

dos homens, no Carmo. 

tH^4ba,Í0' S-Mi<""! 8 b«- na Ma- 
triz, ordem do Sr. Joio Diogo, em 

«Çào de graça, no 25° aniversário do 

-en casamento com a Sr». D. Iracima 

tuHo Ped *" L8 h8- P0r 

uuio Pcdr.oni, ordem de D. Julla Pe 

• roni Cri s to fole ttí ; 16 hs.. os Padres 

'Art a Capela da» Piteira. confessar 

crianças das escolas das Fileiras c 

i" ' apio Grosso ; 19 hs, reunllo do 

Rosário, no saião do Carmo. 

Domingo, 4 —Missas : 6 hs.', no Asl- 

Io. i Nossa isenhora Aparecida, pro- 

messa de D. Marta Ricardo Teixeira ; 

/ hs., na banta Casa, em louvor de 

.>antii lereainha, ordem de D. Maria 

Lucrécía Bueno Campos : 7 h. 

Igreja do Carmo, promessa de D. 

Olga Furegati Missagiin j 8 hs., na 

Matriz, por alma de Albino Manto- 

vani, ordem de D, Fortunata Brldi 

Mantovani ; 9 hs.# na Capela das PD 

teiras, por alma de Luiz Manára. or- 

dem da professora D, Matilde Miran- 

da. Nesta missa haverá a comunhão 

dos alunos das duas escolas Píteírai e 

Capão Grosso ; 10 hs., missa paro- 

quial na Matriz, em louvor de 8. Be- 

lim, ordem de D. Carollna Sepiari 

Ziliani, com prégação e bênção. 

Rcvdae Madre Soíedad 

Como noticiamos, o dia 26 foi 

de regosijo no Ginásio Imacula 

da e Escola Normal, pelo trans- 

curso de mais ura aniversário 

da Revda. Madre Soledad Ro- 

dilla, muito digna superiora da 

Comunidade das Filhas de Je- 

sus. Pela manhà houve missa e 

comunhão geral de tôdas as alu- 

nas e, à tarde, encantadora fes- 

ta ao ar livre, com discursos, 

demonstrações de ginástica e jo- 

go de voleibol, inaugurando-se, 

na mesma ocasião, o novo Está 

dio do Colégio. Estiveram pre- 

sentes, além das alunas, nume 

rosas outras pessoas gradas. 

Música no Jardim 

A Corporação M. üniào Santa 

Cecília éxecutará hoje, no core- 

to da raça Rui Barbosa, o se 

guinte programa sob a regên- 

cia do maestro A Souza Brito : 

N. N. — Oito horas de trabalho, 

dobrado ;J. Azevedo—Oriental, 

sinfonia; Souza Brito—Volta ao 

lar, valsa para pistáo; Souza 

Brito—Brincadeira em Mi B, di- 

vertimento para saxofone ; 2* 

parte : N. N. — Portugal, dobra- 

do ; Souza Brito - Brincadeira 

em Si B, divertimento ;J Aze 

vedo -Amor que náo volta, vai- 

sa ; S Brito — Alogi Mirim, d br. 

D. Hcrmenegllda Marfins 

Acha-se enferma em ( ampinas. iu- 

lernada na Beneficência Portuguesa 

«tacada de pneumonia dupla, a Sra. 

U. Uermenegilda, es pôs a do Sr. Gilber- 

to Martins, de Jaguarí. Pelas últimas 

notícias, a enferma apresentava boas 

melhoras e seu espôso agradece as 

visitas que lhes tem sido feitas. 

Santa Casa 

ilLU 

njd Os fracos arengamt q'u 

os fortes obram e dc m> '•vr 

Filmes Americanos 

Visitou-nos o Sr. Célio Edécio 

Botura, operador de cinema da 

Coordenação dos Assuntos In- 

ter Americanos, que pretende 

exibir nesta cidade diversos fil 

mes demonstrando o esforço de 

guerra das democracias. 

Movimento do hospital da Santa Casa 

durante o mês de abril de 1944 : passa- 

« r5 ; entrararn 50; sairam, 
^ , faleceram, 5; existentes, 15. 

-MQvimcnto cirúrgico durante o 

cs., pensionistas - Florindo Oazotto 

Fprnlr franí0' Bcrto, Joscfina 
Fernandes de Oliveira, João A. Bueno 

Ter"a Lala' Li'icia 

P° Ln'' Mana de Lourdes Santos, Se- 

M ^ Sousa- Múcio Mun^- üea- 

Âh.„ p1^, Juvenal B- de Morais, 

lanS h'6.1' í claudio Restani e lo- 

n ■S' a'' 16' '"digentes, 5. 

das operações-A- 

? :,a8udas, U. crônica, 1, su- 

Sn h j ' flb,'onla do utero, I ; dlcera 

aderím-^"0' 1! obstruÇao intestinal, 1 ; 

Várias notícias 

De agradecimento, recebe- 

mos : carta da família do finado 

sr. Artur Ferreira Alves, de Ita- 

pira ; cartões dos Sra. Dr. Olím- 

pio Ferreira de Brito ; da pro- 

fessora D. Lucilia Lobo da Cos- 

ta Carvalho, de S. Paulo ; visita 

do Sr. Sebastião de Queiroz 

Teles ; carta da agência local do 

Banco Nacional da Cidade de S. 

Paulo ; cartão do Sr. Antonio 

Rodrigues de Oliveira 

Anonimo deu dois cruzeirot 

de pâo à Conferência S. Vicen- 

te ; anônima, Cr. §40,00 para aa 

obras da Matriz : atiradorea do 

435 deram 4 cruzeiros à Conf. 

Vicentina. 

Está na cidade o Sr. José 

Fáveiro, guarda-livros em Sâo 

Paulo. Gratos pela visita. 

— O Sr. Vicente Pereira Lima 

fez o donativo de 30 quilos de 

sal ao Dispensário N, Sra. daa 

Lágrimas. 

—Regressaram de Poços de 

Caldas, onde estiveram duran- 

te alguns dias era uso das aguas, 

o Sr. Professor Aristides Qurjàoí 

sua espôsa D. Carolina doa San- 

tos Cruz Gurjào e filha senhori- 

nha Terezinha. 

— Foi nomeada escriturária 

de 4*. interina, do Posto de As- 

sistência Módico-Sanitária, a es- 

timada professora senhorinha 

Mana W anda de Campos Olivei- 

ra, que deverá entrar em exer- 

cício dentro de poucos dias. 

—Nasceu ontem, nesta cida- 

de, mais um filhinho do Sr Cé 

sar Henrique da Costa e de n 

Isabel dos Santos Costa, rece-' 

bendo o nome de Fernando An- 

tônio de Padua. Agradecemos a 

participação. Parabéns. 

^ /"muia é sensível 

em muttas pessoas : sofre e qoza 

simultaneamente em muitas exis 

" e individualidades 

Cooperativa 

pa,. , -martini 

rente 8 Para 31 do cor- rente, as 1J horas, em Mogi-Qua- 

va denConU
fl
raÇà0 da CooP^ati- 

• ^ Consumo dos Puncionà- 

nara Martim Ltda 

um cnnUJ >at0 recebemos ontem um convite. Agradecemos. 
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A graciosa senhorinha HAYDÉE MARIA MASOTTI, 

elemento estimadissimo em nossa sociedade e distinta cultora 

da música, na qual vem-se dedicando na difícil arte do tecla- 

do, verá passar no dia 29 mais um aniversário natalicio, e, por 

esse motivo, terá oportunidade de receber as felicitações de 

suas amigas e admiradoras. À talentosa professora, 

enviamos saudações. 

POSSE 

Movimento Religioso - Missas ; do- 

üingo, 7 hs. por alma de Augusta 

^inheiro ; 9*0 h<m. por alma de Ana 

daria da C<>n< ei(;à(> ; 13 b*., calpclfi- 

no ; 17 encerramento do mês de 

il«Io ; segunda feira, 7 hi*., por alma 

Ic José Pires ; terça. 7 h«.f por alma 

le Amalia Scrtorl; quarta, 7 bs.. por 

ilma de Paulo Ferrari; quinta, 7 tm , 

>or alma de José Bianchi; sexta. 6,30, 

lo Apostolado da Oraç&o ; 18 hn, 

euni&o do mesmo ; sabado, 7 hs., 

ior alma de í àndida Alves Aranha ; 

lomingo, 7 b»„ por alma de Joào 

'errarl. 

Várias Notícias—De Ouro Fino, 

,qui esteve a senhorinha Valderes 

^ucheii. 

—Em Campina* faleceu no dia 17 

Sra. Olegarina Morandi Ferrari, ca- 

ada com o Sr. Francisco Ferrari, re- 

idente no sitio Varginha, sendo o 

orpo removido para esta localidade 

inbumado oj cemitério local. Del- 

iu filhos: Paulo, Amélia. Nelde, 

sr/ai e £tsa. j 

—Nasceu, no dia 5, a primogênita 

> Sr, Francisco Antòaío Roas e de 

. Alexandrina i srrelra Rossi, rece- 

sndo o nome de Neuza Maria. 

—No dia 22 foi levada à pia batis- 

al a inocente Cleaeíde, filha do Sr. 

rtur Alberto e de D. Luiza Alberto, 

ndo padrinhos o Sr. Ricieri Nizoll 

D. Maria Nizoll. 

—Transferiu residência desta vila 

ira S&o Paulo, com sua família, o 
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COM EfíAEAm DE AmUA, 

SO QILLim TODO DIA! 

'V. 
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DE FATO, E COISA PEBFEITA 

í EU VI, AO PklME/ftO EXAME 

QUE mm NÃO RESPEITA 

NEM MESMO BARBA DE ARAME! 

 '.'i i i 
v.v.sv.v.y-v.*. v.'. ^y.sv •,v«* 

m1 «fc- 

Conforto - Mma das vantagens da Gillette 

-xW-V.' 

Para os que têm a barba dura e a pele sensível, o barbear 

c um probieiiA». irritação da pele, provocada pelo passar 

da navalha, produz ardor e afogueamento no rosto, tornan- 

do um suplício essa obrigação diária. Gillette é para essas pes- 

sôas o mais indicado remédio, pois nada há como Gillette para 

evitar a irritação da pele. Se deseja barbear-se com comodidade, 

economia e higiene, faça a bar- jâ * & & & 

ha em casa. com um aoarelho p * j| |j |? xCSh Ij 
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Gillette Tech e as insuperáveis 

lâminas Gillette Azul, legitimas. 

m 

C. Postal 1797 - Rio de Janeiro 

IA-G-120 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI-MIRIM 

AVISO —Faço público que, durante o 

mês de junho próximo, esta Tesouraria ar- 

recadará os impostos Predial e Territorial 

Urbano e taxas de Esgotos, Remoção de Li- 

xo, Conservação de Calçamento e colocação 

de guias. 

rr Guaçu 

Mogi-mirim, 9 de maio de 1944. 

O Teioureiro da Prefeitura, Sebastião Ig. Fernandes 

Sr. Joaquim de Souza, ex-proprictá 

rio do Hotel do Comércio. 

—No dia 3 realizar-»e-á o casa- 

mento do jovem Fioravante, filho do 

Sr. Nlcola Laia, com a bcnhorínha 

Julieta, filha do Sr. Fioravante Galo. 

Gratos pelo convite, 

—Regressaram : de Sfio Paulo, Sr. 

Djalma Barreto e família ; Prof. Er- 

nesto Dias, diretor do Grupo Escolar; 

a Campinas, as senhorinhas Geni e 

Teresinha, irm&s do Revdmo. Sr. Pa- 

dre Manuel Garcia ; da mesma cidade, 

o Sr. Benedito Vital, que se achava 

em tratamento de saúde. 

—Encerra-se hoje, com tôda a so 

lenldade, o mê» dedidado á Maria 

Santíssima e cujos atos estiveram 

concorridissimos. 

—No dia 11 de junho seráo celebra- 

das as solenidades em louvor de San- 

to Antônio, Padroeiro de Posse e de 

acordo com o programa distribuído. 

Carteira» de Saúde—Resistentes 

duráveis, vende-se na Casa Cardona 

Recorte ente 

aviso 

Antigo preparado Inglês 

paira aturdi me n to 

e zumbidos dos ouvidos 

Se V. S. conhece alguma pessoa 

que sofra de congestão catarral ou 

aturdlmeto, recorte este aviso e leve 

-Ih'©. O catarro, o aturdimento e a di- 

ficuldade de ouvir sfto provocados por 

uma enfermidade constitucional. Por 

essa razão, dedicou-se muito tempo 

ao estudo de um tônico suave e eficaz 

para combater os males causados pe- 

la afecçào catarral. E esse remédio, 

cuja fórmula está plenamente vitorio- 

bb e tem proporcionado alívio a mui- 

tos sofredores, ô conhecido sob o no- 

me de PARMINT e está á venda em 

todas as farmácias e drogarias. 

Logo nas primeiras doses, Parmint 

alivia a cabeça, a congestão e o atur- 

dimento catarrais, enquanto o ouvi- 

do se restabelece prontamente. A per- 

da de olfato e a descida do catarro 

para a garganta são outros sintomas 

dH afecçào catarral que se combate 

Semi;o Mo l-LisH 

Os correios e Telégrafos estão acei- 

tando serviço rádio telegráfico dire- 

to entre o Rio de Janeiro e Lisboa, 

com grande eficiência para as rela- 

ções comerciais. No serviço ordiná- 

rio a taxa cobrada 6 de um franco 

ouro por palavra ou seja Cr.$ 6,40 em 

nossa moeda enquanto que no servi- 

ço preterido é concedido um abati- 

mento de 50 % sobre aquela taxa. Na 

minuta do telegrama é preciso cons- 

tar a indicação ; VIA NACIONAL. 

A Agência loca! dará instruções aos 

interessados. 

Lauro M* Carvalho e Silva 

Em companhia de sua espôsa Prof. 

D. Cariota Lima de Carvalho e Silva, 

iuspetora Federal junto ao Colégio 

Pogresso de Campinas e diretora do 

Instituto Complementar São José, 

anexo à Faculdade de Filosofia, re- 

gressou do Rio de Janeiro, onde per- 

maneceu doze dias, o Sr. Lauro Mon- 

teiro de Carvalho e Silva, d. Tabe- 

lião do 2 o Oficio desta comarca. O 

distinto casal foi em visita a paren- 

tes e assistir a uma festa intima de 

pessôa da família. D.Carlota C. e Sil- 

va visitou a Sra. D. Lúcia Magalhães, 

diretora da Divisão do Ensino Se- 

cundário, tendo feito também um es- 

tágio no Ministério da Educação e 

Saúde Pública. 

:* 

altos os males do ouvido 

diretamente pelo catar- 

$rM'i9 com FtmUU, 

Mllo Armani 

Por portaria da Divisão do Ensino 

Comercial, n. 276, de 19 de maio últi- 

mo, foi designado para exercer o car- 

go de inspetor, junto à Escola Comer- 

cial de Pinhal e Escola Téculca de 

Comércio, da mesma cidade, o Sr. Ml- 

lo Armani, que prestou o respectivo 

compromisso em Campinas, perante 

o Sr. Inspetor Regional e no dia 25 

seguiu a Pinhal a fim de entrar no 

exercido dessas funçôei. O Sr. Mllo 

Armani posiue diploma de Contador 

pela conceituada Escola de Comér- 

cio São Luiz. de Gam pinai, onde co- 

lou grau em 20 de dezembro de 1931, 

após um brilhante curso. A sua no- 

meação para o cargo foi bem recebi- 

da pelos numerosos amigos que o co- 

nhecem por suas belas qualidades de 

inteligência e amor ao trabalho. Ao 

Sr. Armani, enviamos saudações. 

Nâtcimcnto - José Roberto 

Desde 19 do corrente está em 

festas o lar do Sr. José Mansur 

Sobrinho, estimado motorista da 

praça e de sua espôaa D. Gisel- 

da Garros Mansur, com o ad- 

vento de seu primogênito, re- 

gistrado com o nome de José Ro- 

berto. Gratos pela participação. 

Parabeua *0$ felizes pais. 

FUTEBOL 

Realizar se á hoje, na praça 

de esportes Vail Chaves, inte- 

ressantissima partida de futebol, 

entre a respeitável equipe do 

«Cury F. C.» de Campinas, e o 

«Atlético Mogiano», time recera 

fundado, que terá hoje o seu lo 

encontro. O conjunto do «Cury» 

conta cora profissionais e ele 

mentoa de destaque no futcból- 

da terra das andorinhas, é res- 

peitável seu fi nome tomou vul- 

to diante das vitorias obtidos 

em Campinas, e pelo interior do 

Estadc.O «Atlético Mogiano»,fa- 

rá hoje sua prova de fogo, assim 

como a estréia de lindo unifor- 

me, e, portanto, pretende nào 

decepcionar. E um quadro cria- 

ado com elementos do próprio 

M. M. E. C., e mais alguns de 

fora, tendo porém selecionado 

só os «craks» môços. 8ào êles : 

Armandinho, Flávio, Edmundo, 

Raul, Solon, Natinho e Zézinho 

e outros. Por ser estréia do qua- 

dro, preço especial: Cr. $ 1,00. 

Senhorinhas, entrada grátis. 

Portanto, tôdos ao campo pa- 

ra torcer em favor da rapazia- 

da do Atlético, que pretende, a- 

manhâ, honrar o nome esporti- 

vo de Mogi-Mirim.-—H. 

O PRECEITO DO DIA 

Um dos motivos porque de- 

ve ser temida a gripe, está no 

perigo das complicações. De um 

modo geral, a gripe mal trata- 

da sempre acarreta alguma com- 

plicação : inflamações do nariz, 

da garganta, do ouvido edas ca- 

vidades ósseas da façe ; bron- 

quite, pneumonia, etc. SNES. 

Cristo nas Escolas 

Departamento de Educaç ào 

—Papeldespachado Cart.i do 

sr. Luiz Chiarellí, presidente da 

Congregação Mariana Sào Luiz, 

de Mogi Guaçu, solicitando per- 

missão para entronizar a ima- 

gem do Cristo Crucificado no 

Grupo Escolar dessa cidade — 

Autorizo, fóra das salas de aula. 

Cartas para a Italia 

Informa-nos a Agência Postal 

Telegráfica local, que aceita car- 

tas para Córaega, Sardenha, Si- 

cilia, e para as províncias de Ba- 

ri, Brindisi, Catanzaro, Coaenza, 

Matera, Potenza, Réggio di Calá- 

bria, Salerno, Taranto, Lecce, 

Fóggia, Nápoles, Avelino e Be- 

nevento. As cartas, menos para 

a Córaega, nào podérào ter peso 

superior a 56 gramas e terào no 

envelope a indicação : Via Esta- 

dos Unidos. Pagarão Cr.$ 1,20 

pelo lo parte de 20 gramas e 

mais Cr, $ 0,70 pelos portos ex- 

cedentes. Também aceita cor- 

reipondêaciaa por via aérea. 

Nabcimbntoí —NaRceram nesta ci- 

dade : no dia 16, & menina Maria Ali- 

ce, filha do Sr. João Batista Silva e. de 

sua espôsa professora D Alice Vieira 

Campos Silva ; no dia 18 o primogê- 

nito do Sr. Sauro Armani, e de sua 

espôsa D. Albina Pierri Armani, re- 

cebendo o nome de José Carlos. 

UáacoÁ dos Funcionários Postais 

í - Realizou-se, no dia 14 do corrente, 

a Páscoa dos funcionários postais, 

feita de maneira coletiva e com a- 

quiescéncia do Sr. Diretor do Depar- 

tamento dos Correios e Telégrafos. 

Em Mogi-Guaçu fizeram a Páscoa, 

comungando eru conjunto, D lolanda 

Cbiareiii Franco e senhorinha Lúcia 

Silva, ageute e auxiliar, respectiva- 

mente. da agência do Correio. 

Falecimento—Na idade de 68 anos. 

finou-se no dia 21 do carrente, o Sr. 

Joào Sátiro Vilas Boas, natural de Pi- 

nhal o antigo morador aqui; solteiro, 

exercia a profissão de sapateiro, dei- 

xando idoíí íiinãos e vários sobrinhos, 

Sr. João Franco Alves e 

a Sfv;. D. Cecília Franco Alves. 

Ubla Paroquia—Missas : Amanhã, 

7 hs , por alma de Ângelo Bes^i; ter- 

ça, 7 hs., para São José; quarta, 7 hs., 

por alma de D. Maria Franco Bueno; 

quinta, 7 ha., para as almas ; sexta, 

7 hs., para o Apostolado ; sábado, 7,30 

hs., por alma de Francisco Fernandes 

de Jesús, em Estiva ; domingo, 7,30 

jh*.. para a Congregação Mariaua; 

j 9,30 hs., na Roseira. 

Futuras núpoias — Estão sendo 

proclamados pelo Cartório do Regis- 

tro Civil, os casamentos seguintes : — 

^ráncisco Alves Gusmão e Aparecida 

[ de Souza Alves ; Antônio Soares de 

Oliveira e Lúcia Zambardi; Honorio 

Orlando Martini e Walda Bueno ; An- 

tônio Manoel da Costa e Osória Luiz ; 

José Montedióca e Antônia Bertoles- 

si ; Benedito Aparecido de Melo e 

Lourdes de Souza ; Joào Ribeiro do 

Prado Pilho e Antônia de Almeida ; 

Aparecido Siqueira e Maria Caetano ; 

Antônio Batista Bueno e Maria de 

-Kpurdes Paixão ; Francisco Inácio 

Rodrigues e Maria do Carmo Souza. 

Concentração Mariana — Sob a 

Chefia do Sr. Luiz Chiarellí, presi- 

dente da Congregação Mariana São 

Luiz, esteve domingo p. passado em 

Campinas, um grupo de diversos 

congregados locais, tomando parte 

na Concentração Mariana, ali realiza- 

da com grande brilhantismo. 

Hóspedes a viajantes—Esteve na 

ciuade, a serviço, o Sr. Rui Amaral 

Lemos, diretor da conceituada Socie- 

dade Madeireira Sào Paulo Ltda. e 

arrendatária da Serraria Santo An- 

tônio, do» Sra. Sinlco & Silva. 

—Regressou de Baurú e Avai, onde 

* a em visita ^ pessôas ^ sua fami- 

t • a Sr». U . Carmen Poíi Simi. 

i - ro excursão venatoria, aqui es- 

U-s 8üq xegucua-feira p. passada os 

f3r», Dr. Odir Dias da Costa, superlu- 

tendonfe da Divisão Comerciai de 

i r ao. portes da Companhia Mogiana; 

J ( . '-droso Júnior, jornalista e fer- 

:t)viár!o e Clovis Miachon, chefe da 

fl! a oa Cerâmica Martini Ltda., de 

Campinas. 

— Vocedente da mesma cidade es- 

xave. em Mogl-Quaçu, a negócios, o 

r Kuchid Elias Zackia, conceituado 

iodoRrlal naquela praça. 

/elo de Baurú, a passeio, o Sr. 

otôQ o Dias da Silva, nosso conter- 

rfcüeoG que se acha hospedado na 

res déacia de seu cunhado Sr. Ricar- 

do ArUgiani. 

C. Barros Dias 

0j8 d.e. Passar algumas sema- 

h cidade, em Campinas e São 

sempre na defesa dos seus in- 

t é cs e procurando obter a valida- 

c i eu diploma de Clrurgião-Den- 

. ieguiu para Teôfilo Otoni. em 

. <1 o Sr. Cuitódlo de Barro. Dis« 

'■ o* imposaibllidadr de exercer a 

oflssâo por medida» que jul^a 

•—vai continuar a te dedicar h 

pajfem. De Teófllo Otoni o Sr 

' Dia. deverá .eguir à Bahia 

■mo mister. Gratos pela sua vD 

^de«pedlda. Desejamos-Ibe te- 

LAVRADORES!... 

Aumentem a produção de suas lavouras, 

preparando suas terras com os insuperáveis adúbos 

IC « 1 * I > I II A. 

da afamada fabricação dos Srs. 

FERNANDO, HACKRADT & CIA. — São Paulo. 

Representante neste município: 

EURÍPEDES BUENO 

Escritório - - Rua Chico Venâncio, 3 - - Fone, 1-2-2. 

AURORA BEROO MORAIS 

AGRADECIMENTO 

Ferruccio Bergo e sua espôsa. filhos, noras, ten- 

ros e netos, profundamente seaaibiiizados com as de- 

monstrações de amizade do bondoso povo de Posse de 

Ressaca e de amigos de outra1 localidades, que compar- 

tilharam de sua dor com a morte da saudosa e inesque- 

cível AURORA BERGO MORAIS, na impossibilidade 

de se dirigirem a cada um—tomam a liberdade de se 

valer das colunas desta folha para transmitir, a tôdas 

as pessoas, os seus impereciveis agradecimentos, que se 

extendem, indistintamente, a quantos, durante a enfer- 

rnidade de sua estremecida filha, irmà e parente a vi- 

sitaram e também após a sua morte velaram o corpo na 

câmara ardente e compareceram aos funerais Jamais 

esquecerão tantas provas de carinho, nào só para a ho- 

je extinta, como para os membros da sua família. Deus 

recompense tantos corações piedosos e cheios de bon- 

dade. Posse, 27 de Maio de 1944 

t 

T 

uas 

Pai 

Zola Amaro 

Em sua terra natal, Pelotas, 

faleceu a célebre cantora Zola 

Amaro, distinto nome artístico 

do Rio Grande do Sul. Acome- 

tida por ura acesso de angina | 

pectoris, quando transitava em 

rua da cidade, pereceu ao ser 

transportada para a residência. 

UUi ViLSi PISA VOCÊ 

(VALSA) 

Música de Jaime P. Silya 

Letra de Carlos Alvarenga 

iparte 

Eu fiz esta «Valsa» para você, 

E néia é que vive o nosso araôr, 

Cada nota, é ura pingo de saudade ; 

Cada frase, é o soluço de uma dor.' 

Cantei tantas canções, e apaixonado, 

Vivo na solidão desse amargor, 

Recordando o triste fim de racu passado, 

Tão ditoso p'ra quem viveu de araôr 

II PARTE 

Esta «Valsa» a você diz, 

De um coração que lhe qulz, 

Esta «Valsa» lhe clama, 

Por quem você fêz Infeliz, 

Seu coração está em chama... 

Você sofre mas nào me diz. 

Lembra de quem lhe ama, 

Que quiz fazer-lhe feliz. 

Mogi-Mirim, 21 de abril de 1944. 

LACTIFERO 

LACTIFERO. Ideal das 

màes. Estimula e regularisa 

a secreçâo lactea, produ- 

zindo leite abundante, sa- 

dio, nutritivo e assimilável, 

tornando a criança robusta 

e bela enquanto o organis- 

mo materno se revigora e 

rejuvenesce. 

Km sutt farmácia ou 

1861 

SAO PAULO 

reforça 

Enfermos que regressam 

Regressaram ; d« Campinas, o Sr. 

Atílio Furegatti, proprietário aqui rc 

sldeDte,que esteve em tratamento da 

vista, sua espêsa D. Luiza Furegatti; 

de Jundial e São Paulo, o Sr. João 

Gazela, negociante de gado, em via 

de restabelecimento. 

Estudantes-R» Preto 

Ficou adiada a visita que os estu- 

dantes da Faculdade de Ciências £- 

conômicas de Ribeirão Preto, deve 

riam fazer boje à Escola de Comér- 

cio de MogLMíri 

Companhia Mogiana de 

Estrada de Ferro 

Edital de chamada 

FREDERICO MANSANO MAT- 

TOKRA DIAS 

Saibam todos quantos o pre- 

sente edital virem, que o Sr, 

Frederico Mansano Mattorrã 

Dias, manobrador 

de I 

na estação 

ogí-Minm, fica pelo presen- 

te, convidado a assumir o seu 

cargo naquela estação, dentro 

do praso de 10 dias, a contar de 

25 do corrente mês, sob pena de 

ser, sem mais aviso, iniciado o 

competente inquérito adminis- 

trativo, para a sua dispensa dos 

serviços desta Estrada, por a- 

x — i jando.no do emprego, na forma 

Ótimas LARANJAS I í"da
a
çT^ ita

(1
I,díra

<Sh0,: 

Campinas, 23 de maio de 1944 

Baráo, lima, cravo, José Pau- 

lino, mangaratiba e bahianas, 

t vende-se—Chácara Dr. Artur! 

ReinaLdo Lauhenstei 

Chefe do Tráfego 
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MOOI-M1RIM 

1® OFICIO 

Edital dc citação de her- 

deiro da finada Cecilia 

Inês de Jesus, com o pra- 

zo de trinta dias 

O DOUTOR LÚCIO CINTRA 

DO PRADO Juiz de Direito 

desta comarca de Mogí Mirim, 

Estado de Sâo Paulo, etc.— 

PAZ SABER aos que o pre 

sente edital de citação virem ou 

dôle conhecimento tivérem, que 

por este Juizo e cartório do 1® 

oficio, está se processando os 

tôrmos do arrolamento dos bens 

deixados pela finada CECÍLIA 

INÊS DE JESUS, falecida nesta 

comarca, era 3 de fevereiro de 

1935, sem de xar testamento, 

deixando diversos herdeiros, 

dentre os quais JOSÉ ALVES 

DE OLIVEIRA JÚNIOR, que se 

acha ausente, em lugar incerto 

e nào sabido, era virtude do que 

pelo presente edital, fica o mes- 

mo citado para, dentro do pra- 

zo de 30 dias a contar da pri- 

meira publicação dêste no «Diá- 

rio Oficial» do Estado, falar sô- 

bre as declarações prestadas p •- 

lo respectivo arrolante e acom- 

panhar os demais têrrnos do ar 

rolamento e partilha, até final, 

sob as penas da lei. Para cons- 

tar expediu-se o presente edital 

que será afixado e publicado, na 

forma da lei. Mogi-Mirim, treze 

de maio de mil novecentos e 

quarenta e quatro. Eu, Hermi- 

nio José Masotti, escrivão, su 

bscrevi.— 

0 Juiz de Direito, 

(a) L. Cintra do Prado 

Está conforme o original. O 

escrivão :—Herminio José Ma- 

Proclamas para o 

Casamento Civil 

OLAVO DA RO^HA LEÃO E cri- 

vào do Juízo de Paz e Oficial do Re- 

gistro Civil Substituto. Distrito de 

Mogl-ratrim, do munlripio de Mrgl- 

mirim, da comarca de Mcgí-minm 

Faço saber que pretendem ca^ar 

e apresentaram os d«'Cumenf<»H exibi- 

dos pelo art. 180 n* um. doU, trôs e 

quatro do Có ligo Civii : 

DUKVAL ROBERTO, solteiro, com 

23 anos de idade, brasileiro, lavra- 

dor. natural dô-te di-trito, nascido 

em 4 de março de 1921, residente no 

Bairro Portio Queimado, dôste dis- 

trito, filho de Lúcio Roberto e de d. 

Izoliua Bonaccini, brasileiros ; e d. 

CACILDA L1NÓ, solteira, com 19 

anos de idade, brasileira, doméstica, 

natural dôste distrito, nascida em 26 

de julho de 1924, residente na Fazen- 

da Sfto Maurício, dô*ie distrito, fiiha 

de Eduardo Lino, brasileiro, e de d. 

Angelina Trevísoli. italiana. 

Si alguém souber de algum impe- 

dimento deve acusa Io nos termos da 

lei e para fins de direito. Distrito de 

Mogí-mirim, 20 de maio de 1944. O 

Oficial Substituto do Registro Civil. 

Olavo da Rocha Leão. 

natural de Itaplra, dêste Estado, nas- 

cido em 13 de maio de 1915, residen- 

te neste distrito, na Fazenda Mo- 

glan», filho de Jofto Coran e de d. 

Angela Tasaoni, italianos, sendo ésta, 

falecida; e d. JOANNA SIMÕES, sol- 

teira, com 16 anos de Idade, brasilei- 

ra, doméstica, natural dêste distrito, 

nascida em 27 de junho de 1927, re- 

sidente neste distrito, na Fazenda 

Mogiana, filha de Manoel Simões e 

de d. Sebastlana Prudência, brasilei- 

ros. (22 de maio de 1944). 

HILDEBRANDO B ANZATTO, sol 

teiro, com 26 anos de idade, brasilei- 

ro, contador, natural de Piracicaba, 

dêste Estado, nascido em 10 de janei- 

ro de 1918, residente nésta cidade, à 

Rua Conde de Parnaiba. 30, filho de 

Umberto Banzatto e de d. Grnuina 

Nozella Banzatto, falecida, branilei- 

ros . e d. AfcNA MARIA FINHANE, 

Molteira, com 20 anos de idade, bra 

«oleira, pn fessora, natural désia ci- 

dade, nascida em 7 de setembro de 

1923. residente nésta cidade, à Rua 

José Bonifácio, 58. filha de João Mi- 

guel Finhane. espanhol, e de d. Ama- 

lia Wiesmann Finhane, brasileira. 

(22 de maio de 1944). 

Si alguém souber de algum 

impedimento deve acusal-o nos 

termos da lei e para fins de di- 

reito. O Oficial do Registro Civil- 

Sucessor de Mogi Mirim (a) Luiz 

Gonzaga de Amoêdo Campos 

CABELOS BRANCOS 

. só tem quem quer 

BELEZA 

USA ENAO MUDA. 

CA9E^Sg quem os não quer 

HC 

arteikas de Saúde-Artigo ben 

bado. vende-se na Casa Cardona 

A pessõa enve- 

lhecida e aba- 

tida pela prisão 

de ventre, reju- 

venesce, toman- 

do com regula- 

ridade as 

PÍLULAS 

Papel celofane 

de todas as côres—na Casa Cardona 

o eA***m 

BRISTOL 
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TERÇOS—A Casa Cardona recebeu 

um lindo sortlmento de terços de vá- 

rios tipos e qualidades e para todos 

os preços, dentre êles alguns brancos, 

delicados, próprios para primeira co- 

munhão e acharn-se expostos em nos- 

sas vitrinas.— Medalhas, crucifixos. 

V 
oi/fia da 

i 

FAÇO PÚBLICO que exibi- 

ram nôste cartório os documen- 

tos exigidos pela lei, a fim de se 

casarem : 

VICENTE CORAN. solteiro, com 

29 anos de idade, brasileiro, lavrador, 

f 

Se a* 

^ Natureza Faiha 

i 

REGULA! 

GUIA LEVI—na Casa Cardona 

tnOtEBRlTIDO 

— combato cientificamente 

toda © qualquer afecção 

cutânea, cornos Feridas em 

geral, Úlceras, Chagas an- 

tiga», Eczema», Erisipela», 

Frieira», Rachas nos pés e 

no» seio», Espinhas, Hemon- 

roida», Queimadura», Erup- 

ções, Picadas de mosqui- 

to» e Inseto» Venenosos 

SECAT1VA - AHTI-PARASITÁRIA 

A veida ira tidas as farmácias e dragadas 

5. S. pubJKidadf 

"Privado dos 

prazeres da 

bôa meza? 

Por que? 

PÍLULAS 

REUTER 

o tornarão 

apto a co- 

mer de tuda 

</Ã 

COLA TUDO — Pega tudo 

eficientemente : madeiras, marfim 

couro, porcelana, vidro, metais, 

cartões, etc.—Na Casa Cardona. 

" PARA aparelhos 

MUNIDOS DE FOGAREIROS 

OU FORNILHOS 

INGREDIENTE 

"JÚPITER" 

CEM Pô E EM PEDRAS) 

e 

PARA 0 EXPURGO DE 

SEMENTES E DE GRÃOS, 

SACARIA, ETC. 

BI-SULF URETO 

CARBONO 

ÚPITER" 

PRODUTOS QUÍMICOS 

ELEKEIROXS/A 

SÃO BfHTO, 503 - TOSIAl 2SS 
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AO BIJOO Pt BODA 

Completo sortlmento de 

CASEMIRAS NACIONAIS 

Tem nm colossal SOETIMENTO de ! 

LINHOS, RáYONS e FÂLM-BEACH 

Tudo o que ha de MAIS MODERNO 

POB PREÇOS CONVIDATIVOS 

ADMIRE Ã NOSSA VITRINE 

Casenlns dos mais modernos padrões 

Arte-Elegância 

Distinção 

Presteza • Seriedade 

EXIJA ESTA MARCA A OURO HA (ARNEIRA 
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Yiuva Jannuzzi & Filho 

» pela Academia de Carie do Com 

de Terino. Hueureal de S. Paula 
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ÇUARTAS F cx£§ SABADOS 
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Dia 

R. Alai 

RDA DA Y8TAÇÍ0, 26 e 88 — I06I-IIR1V 

Caixa poetai, 33—Tel- 36 
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Canetas-Tinteiro — na Casa 

Cardona, Mogí mirim. Fone 100. i 

• - 

Violão e Cavaquinho 

Aprendam a tocar estes dois 

instrumentos pelo método prá- 

tico—Paranaguá — nào precisa 

mestre e nem conhecer música. 

Na Casa Cardona. 
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DISTR.. ARAÚJO FREITAS t CIA. ~ RIO 

Laminas GILLETTE(Legitimas)— 

vende se na Casa Cardona 

Comer Bem » 

DB DONA BENTA 

O interessante livro, indispensável às 

donas de casa, j& se encontra à venda 

na Casa CARDONA, em nova edlçào. 

ARADOS 

e máquinas 

agrícolas 

CASA 

1 

4 

; 

TONICO IRACEMA 

é a loção que 

faz os CABELOS 

BRANCOS volta- 

rem à sua côr 

natural. Elimina 

as CASPAS e 

detem a QUEDA 

DOS CABELOS. 

ENCONTRA-SE NAS FARMACIAS 

E PERFUMARIAS 

Use o TONICO IRACEMA 

f-H 

C Ali VA® Ve&etal 

PEDRO DIOGO SOBRINHO avisa os seus distintos fre- 

guezes que o carvào que era vendido a Cr$ 10,00 o saco, passa 

a ser vendido a Cr§ 12 00 o saco, nesta praça. 

5.5. puU 

JANNUZZI 

convida seus amigos e freguezes para uma visita a este estabeleci- 

mento, antes de fazer suas compras de ARADOS e MAQUINAS 

AGRÍCOLAS, pois temos um grande e variado estoque de diversas 

fábricas e que são vendidos ikS* MUITO BARATOS. 
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Chamamofi a atençílo do» interessados 

para a nossa expôsiçslu dos afamados arados de 

Kngenheiro foolho, tabrieados pelos IK?IÂOH 

FK\X« INFHFTTI^ os qusii«^ pela saia ót<nia qna- 

llalside e reMÍslêii4*la. saio ii«»s nsaiis perfeifUM até 

hoje o pr<*Kt*ntados na» toereaalo ! 

Façam, pois, uma visita á nossa casa, para se certificarem 

da verdade dn que ostaraoayfirmando. 
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piíATOS DE PAPELÁO—De três 

^ tamanhos, são os pratos de pape- 

lão que a Casa Cardona tem à venda. 

asslrn ermo gnardanapos de pape), 

JANNUZZI 

33—iflOtpl Rua C. Parnaiba, 28 
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HDJE 

SOBRINDO 

DE AHCICO 

I- . 
fé ao«At 
Ofifeo; . 

DKHVXOI 
íVA-ai 

PELOTEHSE 

EXCELENTE TONICO DOS PULM 

/ 

DA 
Real Sociedade Portaguèsa de Benefleêneía 

Kua li Agosto. [N." 557—CAMPINAS 

TELEFONES : 2051 — 2577 — (Rede intern») 

CORPO CLÍNICO EFETIVO: 

Dr. Armando da Rocba Brito 

Diretor clinico responsável 

Dr. Armando Bocha Brito Júnior 

Dr. Heraldo Noiais 

Vice-DIretores 

Dr. Liraucio Somes 

Dr. Lararo Silia 

Dr. Rui Melo 

Dr. Roberto Rocha Brito 

Dr. Edilberto Pereira da Silia 

Dr. Josí A. Somes 

Dr. A Slrard Jacob 

Dr. Mario Pagano 

CIRURGIA EM GERAL 

CLINICAS ESPEOIALISADAS 

REGIMENS ALIMENTARES 
# 

Metabolismo basal 

Elétrocardiografia 

Laboratório de análises 

Seção de Rádiologia 

Râdioterapia profunda 

Kádio-diagnóstico 

Diatermia 

Raios Ultra violeta 

Ondas Curtas e Longas 

APARTAMENTOS SIMPLES E 

DE LUXO 

QUARTOS DE l» e 2' CLASSES 

ISOLAMENTO para DOENÇAS 

INFECTO CONTAGIOSAS 

Farmácia no próprio Hospital 

BROOAL —de todas as cores, na Oasa Cardona 

PAVAO DE OURO 

MOQI—MIFtIM 

Foi pago nesta agência o 

SEGUNDO PRÊMIO da Loteria 

Paulista de Cr. $30.000,00, um dos 

inúmeros dêste mês. 

PAVÃO DE OURO—a mais antiga 

organização lotérica do estado. 

Pique rico—adquirindo seus bilhetes 

na agência do PAVÃO DE OURO. 

R. Conde de Parnaiba, 

OLEO ELECTRI- 

CO é o linimento i 

ideal para aliviar t 

as dores mus- 

culares produzi- 

das pelo exercicio 

violento e pelo» 

esportes — além 

das dores reumá- 

ticas, nevralgias 

e as caimbras. 

Tinta para caneta-tintei- 

1 RO—Não use tinta comum para 

sua caneta tinteiro. Estraga a pena 

—A Casa Cardona tem tinta espe- 

cial, PeUkan, Qainke, própriaf. fixas. 
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TODAS AS CORES 

na Casa Cardona 

Mogí-mirim. Fone, 1-0-0. Caixa, 15. 

sa 

i 
i 

Este 
notável 

Distribue CHEQUES 

cigarro 

$500 
E OUTROS VALORES 


